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A garota sonhadora

 

    Era uma vez, uma menininha que se chamava Juliana. Ju, tinha 3 irmãos. T inha de tudo, mas... então , porque
um olhar tão triste?

    É isso mesmo, Ju era uma menina triste e sonhadora. Não tinha amigas e se sentia diferente dos seus irmãos.
Seus pais estranhavam a sua timidez, mas depois pensavam:

-  Isso passa.

    Ju gostava de brinc ar sozinha em seu quarto. Conversava c om seu amigo invisível. Contava c omo foi o seu dia
na esc ola, suas tristezas e brigas dos seus irmãos.

-  Hoje meus irmãos brigaram, detesto quando isso acontece. Fic o c om pena de minha mãe. Queria
tanto que eses se dessem bem...

    Às vezes ela deitava em sua c ama e olhava o c éu pela janela do quarto.

-  O c éu é tão lindo... – pensava. Pensava e sonhava...

    Sonhava c om seu amigo. Pois no sonho ele era reale vinha c onversar c om ela. Os dois flutuavam juntos. Era tão
gostoso.

    Um dia ele foram para um lugar diferente.

-  Hoje vou te fazer uma surpresa, vamos para um lugar mágic o. – disse o seu amigo.

-  Que legal!

    Era um lugar de muita beleza.

    As praças eram mais bonitas, as flores eram mais c oloridas e belas. As pessoas eram mais felizes. Não havia
inveja, nem ódio. Tudo era amor e isso se sentia no ar.

    Ju ficou maravilhada.

-  Que lugar é esse? – pesava – Será que esse lugar só existe em meus sonhos?

-  Não – respondeu o amigo-  Esse lugar existe, mas para estar aqui, só é prec iso uma c oisa.

-  O que?

-  Aprender a amar. Aprender a seguir os c aminhos de Jesus, todos os seus ensinamentos de amor e
bondade.

    Ju nunca tinha sentido tanta emoção junta, tanto amor. T odos eram amigos. T odos se ajudavam.

    Quando ac ordou seu rostinho estava molhado de lágrimas. Pensou:

-  Um dia, meu amigo, eu vou te reencontrar de verdade. Não c omo um sonho. Vou fazer tudo que
voce me ensinou.

    A menina saiu do seu quarto e c ontou todo o seu sonho para sua mãe.

-  Filha, voce é muito sonhadora. – disse sua mãe.

    Mas Ju sabia que aquele não foi um sonho qualquer, e que jamais o esqueceria.

    Juliana a partir daquele dia c omeçou a mudar aos poucos.

    Hoje... c ontinua mudando, aprendendo e trabalhando. T anta c oisa ac ontec eu, tantos anos se passaram, mas no
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fundo Juliana c ontinua sendo aquela menina sonhadora. A menina que sonhava c om um mundo melhor, de muita paz
e amor entre todas as pessoas.
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